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A D A P T A B I L I D A D E    C L I M Á T I C A  
( AD A P T A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A adaptabilidade climática é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

reajustar-se aos efeitos atuais ou esperados das alterações das condições atmosféricas de determi-
nada região ao longo do tempo, no âmbito individual, social ou organizacional, com objetivo de 
transformar áreas e contextos conforme o grau de vulnerabilidade, em prol da convivência sadia 
planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo adaptabilidade vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar”. 

Surgiu no Século XX. O vocábulo climático deriva do idioma Francês climatique. Apareceu, no 
idioma Português, em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de adaptação climática. 2.  Ajustabilidade climática. 
Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade climática. 2.  Inadequação climática. 
Estrangeirismologia: o tipping point das mudanças climáticas; a identificação dos envi-

ronmental impacts; os efeitos do global warming; a proposta do sustainable development; a pol-
lution prevention; a lógica da recycling; o pensar sobre a ecologic footstep pessoal; a pesquisa das 
alternative energies; a análise do modus vivendi pessoal e grupal; o modus operandi da Sociedade 
do consumo; o Reeducandarium ambiental; a ecological society organizada; o Zeitgeist da urgên-
cia da crise climática; os after effects do hiperconsumismo em escala global; a ecoconscious life-
style; a inadaptação ad infinitum; o strong profile adaptável; a reserva de know-how autocurativo 
no processo de inadaptação climática; a postura científica full time crucial para discernir os limi-
tes da emissão de CO2; o turning point da ação global para adaptação climática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à harmonização ambiental cosmoética. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – A adaptação sempre foi tratada como lado 
B da ação climática. Algo para depois. Só que o depois chegou, com impactos gigantescos (Nata-
lie Unterstell, 1989–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Frio. A estação fria sempre exige mais atenção do Ser Humano do que a estação de 

calor. Quem vive em clima frio, é mais escravo da matéria, conquanto possa se tornar mais refle-
xivo”. 

2.  “Holopensenologia. A população do Alasca é a que entende mais de Holopensenolo-
gia, pois consegue sobreviver ao seu clima hostil”. 

 
Filosofia. A adaptabilidade climática ancorada na teática do pilar holofilosófico da 

Conscienciologia: Cosmoeticologia, Universalismo e Megafraternismo. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Adaptaciologia; o holopensene pessoal da adap-

tação climática; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-
senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os or-
topensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a influência dos holopen-
senes ambientais vivenciados na construção do padrão autopensênico; o holopensene da saúde 
ambiental favorecendo a consecução das tarefas assistenciais. 

 
Fatologia: a adaptabilidade climática; o planejamento local, regional, nacional e global 

integrados para lidar com as alterações do clima; o inventário pessoal do balanço aporte-retribui-
ção quanto à melhoria das condições climáticas do entorno; o uso do trafor da adaptabilidade en-
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quanto antídoto às dificuldades e contingenciamentos causados pelas alterações climáticas; o au-
mento da resiliência como consequência da implementação de medidas de adaptabilidade; a inter-
venção humana para adaptação dos ecossistemas; a mudança do cenário climático promovendo  
a aceleração da História; a diversidade climática na Terra; a sensibilidade do sistema climático no 
tempo e no lugar; a incerteza quanto à extensão dos danos climáticos; a subida de patamar do 
conceito de mudança climática para o de emergência climática; o aumento da temperatura global; 
a redução da camada de ozônio; a diminuição do pH do oceano; o aumento da intensidade e fre-
quência de eventos meteorológicos extremos; a reação planejada e acertada quando da ocorrência 
de eventos extremos como nevasca, tempestade, ventania, tsunami, tufão, furacão, tornado, seca 
extrema, inundação, frio congelante, umidade insalubre; a capacidade contínua de transmutação  
e adaptação; a inadaptabilidade climática levando à migração interna e / ou internacional; a re-
perspectivação de valores e atitudes diante da necessidade adaptabilidade climática; as dificulda-
des de adaptação ao neoclima enquanto gargalo evolutivo da comunidade; a vulnerabilidade só-
cioeconômica decorrente dos impactos climáticos; a possibilidade de as mudanças climáticas cau-
sarem problemas de saúde, endemias, pandemias e até a extinção de espécies; o negacionismo cli-
mático; a postura belicista de deflagrar guerra pela obtenção de recursos naturais escassos em ra-
zão das alterações climáticas; a contribuição na criação de clima inóspito para si mesmo, na pró-
xima vida; o comprometimento interprisional, hoje, resultante da negligência com a qualidade do 
ambiente proporcionado às futuras gerações; o financiamento climático; transição energética en-
quanto ação mitigadora da poluição atmosférica; a pegada ecológica; o metabolismo planetário;  
o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC); o Acordo de Paris; a Conferên-
cia das Partes (COP) da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima; o fato 
de a evolução humana exigir o ambiente adequado ao momento evolutivo; a saúde ambiental en-
quanto fator preponderante à qualidade de vida da Humanidade; a maxiproéxis grupal dos inter-
missivistas vislumbrando a Cosmoética Ambiental. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicativa da assistência às pessoas e locais; o uso das bioenergias 
nos auto e heterodesassédios em condições de alterações climáticas bruscas; a paraconectividade 
com os amparadores extrafísicos do assistido impactada por eventos climáticos extremos; a sinto-
nia com os padrões energéticos do local afetado por decorrência climática, com fins interassisten-
ciais; os paracondicionamentos parapsíquicos bloqueadores da adaptabilidade climática; a evidên-
cia do amparo extrafísico durante situação climática crítica; o autorrevezamento multiexistencial 
e o contributo pessoal para a promoção da saúde do ambiente; o peso holocármico da indiferença 
com a saúde planetária; o desassédio ambiental; a potencialização energética pessoal e ambiental 
associada ao clima agradável; a aura planetária pulsante; o exercício do Paradireito de todos os 
princípios conscienciais quanto à vida saudável e pujante. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo nocivo impactos climáticos–posturas de inadaptação 

ambiental; o sinergismo holossoma saudável–cuidados ambientais; o sinergismo autoconscien-
tização ambiental–autoconscientização multidimensional (AM); o sinergismo autoconscientiza-
ção seriexológica–interconvivialidade cosmoética; o sinergismo reurbanização intrafísica–reur-
banização extrafísica; o sinergismo Tecnologia de Recuperação Ambiental–Paratecnologia Re-
urbanizadora. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade embasando a evolução das espécies;  
o princípio da precaução; o princípio do equilíbrio dinâmico do ambiente; o princípio do exem-
plarismo pessoal (PEP); o princípio do “sabendo usar não irá faltar”; o princípio da interassis-
tencialidade global; o princípio da interdependência evolutiva, constante e inarredável; o prin-
cípio dos acertos evolutivos do holocarma. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à preservação dos ecos-
sistemas; o código grupal de Cosmoética (CGC) em defesa do direito à vida de todos os seres vi-
vos; a atualização necessária do código de conduta pessoal em função das mudanças climáticas. 

Teoriologia: a teoria do universalismo; a teoria geossistêmica; a teoria ecossistêmica;  
a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex; a teoria de o ambiente externo ser reflexo 
do ambiente interno, intraconsciencial; a teoria da fôrma holopensênica pessoal influenciando na 
autovivência da Cosmoética Ambiental; a teoria da minipeça do maximecanismo na evolução 
grupal; a teoria das interprisões grupocármicas; a teática do Paradireito e do Paradever da ci-
dadania ambiental. 

Tecnologia: a técnica de adaptar-se aos diversos ambientes e situações; a técnica da 
convivialidade planetária cosmoética; as técnicas de conservação ecológica; as técnicas de res-
tauração de ecossistemas degradados; as paratécnicas de segurança ambiental; a técnica ener-
gética pararreurbanológica; as técnicas paradiplomáticas visando à gestão ambiental global. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial dedicado às organizações ambientais (fun-
dações, institutos, associações e ONGs); o autodiscernimento do voluntário da Conscienciologia 
quanto às atitudes ecológicas pessoais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio Invisível dos Botânicos;  
o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 
Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Para-
ecologia. 

Efeitologia: os efeitos dos impactos da migração de pessoas em decorrência do clima 
nos âmbitos sociais, econômicos, culturais e demográficos nas regiões de origem e de destino; os 
efeitos paradidáticos e evolutivos dos fenômenos climáticos; os efeitos da informação climática 
nas reciclagens existenciais e na gestão climática global; os efeitos evolutivos e tarísticos do 
exemplarismo cosmoético na manutenção da saúde do ambiente; o efeito desassediador do clima 
ameno; a combinação de ações mitigadoras e adaptativas em resposta aos efeitos climáticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das experiências lúcidas ou traumáticas 
durante o processo de adaptação climática; as neossinapses resultantes da autorreflexão em am-
biente acolhedor; as neossinapses advindas da teática da Cosmoética Ambiental. 

Ciclologia: o ciclo adaptação-readaptação; o ciclo crise-adaptação-mudança-melhoria; 
o ciclo ambiental renovador; o ciclo interprisão grupocármica–libertação policármica; o enten-
dimento do ciclo seriexológico esclarecendo sobre a importância de preservar hoje para poder 
reutilizar amanhã. 

Enumerologia: a adaptabilidade ao clima inóspito; a adaptabilidade ao clima descon-
fortável; a adaptabilidade às alterações climáticas; a adaptabilidade ao clima do neoambiente;  
a adaptabilidade política às ações climáticas; a adaptabilidade social às vulnerabilidades climá-
ticas; a adaptabilidade organizacional-empreendedora às necessidades climáticas. 

Binomiologia: o binômio clima adequado–maior produtividade; o binômio degradação 
ambiental–clima inóspito; o binômio mitigação-adaptação como resposta às alterações climáti-
cas; o binômio adaptação-evolução; o binômio capacidade de adaptação–planos de adaptação;  
o binômio aquisição de neo-hábitos sadios–descarte de hábitos estagnadores; o binômio Ecolo-
gia-Paraecologia; o binômio ação antrópica–planeta entrópico; o binômio negligência ecológi-
ca–estigma ambiental; o binômio ação individual–reverberação coletiva. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene ambiental; a interação 
justiça social–equilíbrio ecológico–desenvolvimento econômico; a interação vida ecológica pes-
soal atual–autorrevezamento multiexistencial pessoal. 

Crescendologia: o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional;  
o crescendo consciência comunitária–consciência nacional–consciência internacional–consciên-
cia planetária; o crescendo Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental; o crescendo do acúmulo 
energético sadio qualificando o holopensene pessoal e ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio identificação de riscos–avaliação da vulnerabilidade–imple-
mentação de medidas; o trinômio anticonflituosidade–pacificação–uso consciente dos recursos;  
o trinômio simplificação-complexidade-adaptação; o trinômio priorização-organização-preven-
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ção; o trinômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização intrafísica–reur-
banização extrafísica;o trinômio fitopensene-zoopensene-cosmopensene; o trinômio Educação 
Ambiental–Cosmoética Ambiental–desenvolvimento sustentável. 

Polinomiologia: o polinômio poluição mental–poluição emocional–poluição energética- 
–poluição ambiental; o polinômio passivo ambiental–poluição–degradação–depredação–extin-
ção; o polinômio (aliteração) dos 7 erres repensar-recusar-reduzir-reparar-reutilizar-reciclar- 
-reintegrar; o polinômio patológico capitalismo-ganância-excessos-insustentabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução; o paradoxo de 
o crescimento econômico nem sempre ser sinônimo de desenvolvimento; o paradoxo de os países 
priorizadores de ações sustentáveis nos próprios territórios, implantarem indústrias anticosmoé-
ticas em outros países; o paradoxo de as pesquisas sobre energias sustentáveis e renováveis des-
conhecerem as trocas bioenergéticas interconscienciais; o paradoxo de a Ciência Ambiental 
ignorar a poluição consciencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a burocracia; a evoluciocracia; a dis-
cernimentocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; as políticas sociais, econômicas e am-
bientais harmônicas em nível local, nacional e global; as conferências locais, nacionais e interna-
cionais voltadas ao debate das políticas climáticas; as políticas e programas de Educação Ambien-
tal e informação climática. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na adaptação climática; a lei da adaptação 
intraconsciencial e multiexistencial; as leis valendo para todos; as leis de proteção aos recursos 
naturais; as leis climáticas de cada país; a lei da boa convivência ambiental; o estudo aprofunda-
do das leis do Paradireito e da Cosmoética aplicáveis aos ambientes. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a neofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia; a ecofilia;  
a conviviofilia; a assistenciofilia; a naturofilia; a autexemplofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a biofobia; a evoluciofobia. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da inadaptação; o combate à síndrome da 

apriorismose; a ultrapassagem da síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome da interioro-
se prejudicando a assunção de responsabilidades ambientais pela conscin e pela Socin. 

Maniologia: a erradicação da mania da inflexibilidade; a consumomania; a egomania;  
a mania do desperdício; a mania do negocinho evolutivo na contramão da Cosmoética Ambiental. 

Mitologia: o mito de tudo ser para sempre; o mito grego de Gaia (Géia, Gea), a Grande- 
-Mãe Terra; o mito da inesgotabilidade das fontes de recursos naturais; o mito da existência de 
atos sem consequências. 

Holotecologia: a convivioteca; a diplomacioteca; a evolucioteca; a ecoteca; a eticoteca; 
a cosmoeticoteca; a reurbanoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Climatologia; a Coerenciologia; a Conviviolo-
gia; a Interprisiologia; a Cosmoeticologia; a Ecopedagogia; a Paraecologia; a Grupocarmologia;  
a Interassistenciologia; a Maxifraternologia; a Interdependenciologia; a Paradireitologia; a Parar-
reurbanologia; a Intergeraciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tenepessista; a consciên-

cia universalista; a conscin ofiexista; a conscin inadaptável; a personalidade adaptável; o ser des-
perto; o ser interassistencial; o ser evoluciólogo; o Ser Serenão; a Consciex Livre; a equipex cos-
moética. 

 
Masculinologia: o biólogo; o ecólogo; o sociólogo; o economista; o ambientalista;  

o epidemiologista; o geógrafo; o geólogo; o engenheiro sanitarista; o engenheiro ambiental; o tec-
nólogo ambiental; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 
consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-
pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-
crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  
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o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré- 
-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo;  
o voluntário; o especialista; o consultor; o diretor; o coordenador; o supervisor; o chefe; o funcio-
nário; o colaborador. 

 
Femininologia: a bióloga; a ecóloga; a socióloga; a economista; a ambientalista; a epi-

demiologista; a geógrafa; a geóloga; a engenheira sanitarista; a engenheira ambiental; a tecnóloga 
ambiental; a acoplamentista; a agente retrocognitiva; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-
ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-
tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-
sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-
con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-
versora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 
-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  
a voluntária; a especialista; a consultora; a diretora; a coordenadora; a supervisora; a chefe; a fun-
cionária; a colaboradora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens ecologicus; o Homo sa-

piens autorreeducator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-
mo sapiens evolutor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: adaptabilidade climática básica = aquela vivenciada pela conscin ainda 

oscilante quanto ao entendimento da necessidade de ajustes contínuos às alterações atmosféricas 
em prol da convivialidade planetária sadia; adaptabilidade climática avançada = aquela vivencia-
da pela conscin ao atuar na condição de minipeça lúcida com persistência e constância para o pla-
nejamento e a concretização de medidas responsivas às condições climáticas, em prol da homeos-
tase de ambientes e parambientes. 

 
Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a Multiculturologia Planetária de to-

dos os tempos; a cultura da Megafraternologia; a cultura do intercâmbio de conhecimentos;  
a cultura do desenvolvimento sustentável; a cultura científica; a cultura de paz ambiental; a cul-
tura da Harmoniologia; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da convivialidade planetária 
cosmoética. 

 
Assistenciologia. Sob a ótica da Administraciologia, a adaptabilidade climática depende 

de medidas macroassistenciais, de abrangência cosmovisiológica das possíveis consequências da 
ocupação de espaços e da exploração de recursos disponíveis, industriais, tecnológicos ou natu-
rais. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 setores de atuação e conjunto de medidas compatí-
veis, capazes de contribuir na profilaxia aos efeitos da mudanças climáticas: 

1.  Agricultura: o desenvolvimento de culturas mais resistentes ao clima, como o me-
lhoramento de sistemas de irrigação e o uso de práticas de gestão do solo promotoras de retenção 
de água. 

2.  Convênios: a ação efetiva dos órgãos ambientais em todos os níveis, em conjunto 
com outros órgãos setoriais, sociedade civil organizada e comunidades. 

3.  Ensino: as ações de educação ambiental com foco no combate à desinformação sobre 
as condições climáticas. 

4.  Gestão de riscos: o desenvolvimento de planos de emergência para eventos climáti-
cos, por meio de avaliações de risco, fortalecimento dos sistemas de alerta preventivo, treinamen-
to de populações locais, redes de segurança social e melhoria da cobertura de seguros. 
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5.  Infraestrutura: o planejamento e a construção de infraestruturas mais resistentes  
a inundações, secas e outros eventos climáticos extremos, tais como sistemas de drenagem e ges-
tão de águas pluviais, fortalecimento de ações de saneamento básico, obras de contenção de en-
costas para evitar deslizamentos e / ou construção de barreiras contra o aumento do nível do mar. 

6.  Realocação: a melhoria da qualidade de vida da população residente em áreas de ris-
co, com realocação de moradores proporcionando habitações mais seguras e saudáveis, além de 
acesso a serviços básicos. 

7.  Reurbanização: a criação de ambientes urbanos mais resilientes, capazes de se recu-
perar rapidamente após eventos climáticos adversos, com a reabilitação de áreas urbanas degra-
dadas e a ampliação dos espaços verdes urbanos (arborização e manutenção de praças e parques) 
com a função de mitigar o efeito das ilhas de calor urbanas. 

8.  Tecnologia: o uso de cartas geotécnicas, satélites, radares e inteligência artificial no 
planejamento urbano e prevenção de desastres naturais, como deslizamentos e inundações. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a adaptabilidade climática indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
02.  Adaptabilidade  migratória  internacional:  Adaptaciologia;  Homeostático. 
03.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Autovivência  em  situação  de  enchente:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Crescendo  Ética  Ambiental–Cosmoética  Ambiental:  Cosmoeticologia;  Homeos-

tático. 
08.  Década  ambiental:  Biocronologia;  Neutro. 
09.  Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 
10.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 
11.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 
12.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
13.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 
15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

A  ADAPTABILIDADE  CLIMÁTICA  IMPULSIONA  MEDIDAS  IN-
DIVIDUAIS  E  COLETIVAS  COM  AÇÕES  ECOLÓGICAS  UR-
GENTES,  REGENERATIVAS  E  PREVENTIVAS  NA  RESTAU-
RAÇÃO  AMBIENTAL  PARA  A  HOMEOSTASE  PLANETÁRIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a necessidade de desenvolvi-

mento do trafor de adaptabilidade climática no contexto atual? Considera-se preparado(a) para ser 
minipeça lúcida assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 89. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol II ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 890 e 976. 

 
V. P. G. 


